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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Exatos trinta anos após o ataque com gás sarin no metrô de Tóquio, no Japão, um massacre realizado pela seita Aum Shinrikyo que deixou 13 mortos e mais de 6 mil doentes, sobreviventes e familiares das das vítimas continuam em busca de justiça e reparação.

	Em 20 de março de 1995, cinco membros da seita Aum entraram com sacos plásticos contendo gás sarin líquido em três linhas do metrô de Tóquio, os perfuraram com guarda-chuvas para liberar o gás e fugiram durante o horário de pico da manhã. Muitas das vítimas ainda sofrem problemas de visão, fadiga e traumas psicológicos profundos. 

	A tragédia resultou na morte de 14 pessoas na morte e deixou mais de mais de 6.000 feridos.

	 

	 

	A maioria dos sobreviventes se recuperou totalmente, mas muitas vítimas ainda carregam sequelas físicas decorrentes do ataque como danos permanentes nos olhos, pulmões e sistema digestivo, além de traumas psicológicos.

	Nos meses que se seguiram ao ataque mortal ao metrô, o grupo fez várias tentativas frustradas de liberar cianeto de hidrogênio, outro gás letal, em várias estações do país.

	Shoko Asahara foi condenado à morte em 2004. Dois anos depois, os advogados tentaram argumentar que o místico estava "mentalmente incapacitado", mas não adiantou.
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	Foi um ataque terrorista doméstico químico perpetrado em 20 de março de 1995, em Tóquio , Japão, por membros do culto Aum Shinrikyo . Em cinco ataques coordenados, os perpetradores liberaram gás sarin em três linhas do metrô de Tóquio (então Teito Rapid Transit Authority ) durante a hora do rush, matando 13 pessoas,  ferindo gravemente 50 (algumas das quais morreram posteriormente) e causando problemas temporários de visão para quase 1.000 outras. O ataque foi direcionado contra trens que passavam por Kasumigaseki e Nagatachō ,  onde a Dieta Nacional (parlamento japonês) está sediada em Tóquio.

	O grupo, liderado por Shoko Asahara , já havia realizado vários assassinatos e ataques terroristas usando sarin, incluindo o ataque com sarin em Matsumoto, nove meses antes. Eles também haviam produzido vários outros agentes nervosos, incluindo VX , tentado produzir toxina botulínica e perpetrado 

	 

	vários atos fracassados de bioterrorismo . Asahara havia sido informado de uma operação policial agendada para 22 de março e havia planejado o ataque ao metrô de Tóquio para dificultar as investigações policiais sobre o culto e talvez desencadear o apocalipse que o líder do grupo havia profetizado.

	Na operação que se seguiu ao ataque, a polícia prendeu muitos membros seniores do culto. A atividade policial continuou durante todo o verão, e mais de 200 membros foram presos, incluindo Asahara. Treze membros da alta administração do Aum, incluindo o próprio Asahara, foram condenados à morte e posteriormente executados; muitos outros receberam penas de prisão perpétua. O ataque continua sendo o incidente terrorista mais mortal no Japão, segundo os padrões modernos .

	 

	 

	O atentado ocorreu às 8 horas, no auge da hora do rush da manhã em Tóquio. A maioria dos sobreviventes se recuperou totalmente, mas muitas vítimas ainda carregam sequelas físicas decorrentes do ataque como danos permanentes nos olhos, pulmões e sistema digestivo, além de traumas psicológicos.

	O gás sarin foi levado por cinco homens da seita, que se passaram por passageiros comuns. O ataque foi direcionado especialmente contra trens que passavam por Kasumigaseki e Nagatachō e graças à rápida ação de evacuação e descontaminação, milhares de vidas puderam ser poupadas, apesar de tudo.

	Os terroristas perfuraram os sacos com pontas de guarda-chuva e fugiram.

	 

	 

	Preparação para o ataque

	A evidência de impressões digitais de um membro da Aum ligado a um sequestro anterior, além das amostras de solo contaminadas com sarin, levou a polícia a marcar uma operação para 22 de março. Asahara foi informado da iminente operação por dois membros do culto dentro das Forças de Autodefesa do Japão e ordenou um ataque às linhas de metrô de Tóquio próximas ao Departamento de Polícia Metropolitana de Tóquio na manhã de 20 de março – possivelmente como um ataque desesperado para iniciar o apocalipse. 

	Para auxiliar nesse processo, Endo ordenou que Tsuchiya produzisse sarin novamente em 18 de março – devido à falta de precursores normais, resultante do processo de destruição química, o sarin produzido era de qualidade inferior, o que fez 
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